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Resumo
O estudo das características climáticas apresenta-se como um fato de grande importância, ocupando uma posição cen-
tral no amplo campo da ciência ambiental, havendo destaque em estudos de Climatologia. Para o desenvolvimento do 
presente artigo, buscou-se discutir algumas variáveis climáticas tais como (temperatura, precipitação, umidade relativa) 
por melhor explicarem e consolidarem o tema proposto, sendo possível considerar que, foram identificadas variabilida-
des durante a série histórica, principalmente na última década, período esse considerado a partir dos anos 2000. Nesse 
ínterim o artigo visa discutir as características climáticas da série histórica focando a discussão da variabilidade e even-
tuais tendências do clima para o município de Dourados/MS e região.

Palavras chave: Dinâmica climática; climatologia geográfica, séries históricas.
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Abstract
The study of climatic characteristics is presented as a fact of great importance, occupying a central position in the bro-
ad field of environmental science, with emphasis on studies of Climatology. For the development of this article, we at-
tempted to discuss some variables such as climate (temperature, precipitation, relative humidity) for best explain and 
consolidate the theme, with the possibility that, variabilities were identified during the time series, especially in the last 
decade, a period considered from the 2000s. Meanwhile the paper discusses the climatic characteristics of the historical 
series focusing on the discussion of variability and possible climate trends for the city of Dourados/ MS and region.

Keywords: Climate Dynamics, climatology geographical, historical series.

Resumen
El estudio de las características climáticas se presenta como un hecho de gran importancia, que ocupa una posición 
central en el amplio campo de las ciencias ambientales, con énfasis en los estudios de Climatología. Para el desarrollo de 
este artículo, hemos intentado analizar algunas variables como el clima (temperatura, precipitación, humedad relativa) 
para explicar mejor y consolidar el tema, con la posibilidad de que se identificaron las variabilidades en las series de 
tiempo, especialmente en la última década , un período considerado, de la década de 2000. Mientras tanto, el documento 
analiza las características climáticas de la serie histórica se centra en el análisis de la variabilidad y las posibles tenden-
cias del clima para la Ciudad de Dourados/ MS y región.

Palabras clave: dinámica del clima, climatología geográfica, serie histórica.

 1Este artigo deriva-se do trabalho de conclusão de curso intitulado: “Características da dinâmica Climática de Dourados” defendida no ano de 2011, 

junto ao curso de Geografia da Universidade Federal da Grande Dourados.
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1. INTRODUÇÃO

 O município de Dourados atualmente está inse-
rido em uma dinâmica socioespacial decorrente da im-
plantação de atividades produtivas, nos mais diversos 
setores da economia. Essa condição se consolida quan-
titativamente e qualitativamente no que diz respeito aos 
elementos ligados à infraestrutura urbana, como au-
mento no número de bairros, arruamentos, construções 
entre outros.
 Nota-se de forma empírica que, esse crescimen-
to tem contribuído na modificação dos processos e da 
dinâmica do clima em microescala.
 Discutir as características do tempo e do clima 
tornou-se mais do que um hábito, ainda mais nesse mo-
mento em que a temática ambiental envolvendo mudan-
ças climáticas globais tem sido apresentada com tanta 
ênfase e frequência em diversos âmbitos da sociedade.
 Para se entender o clima local de uma cidade, é 
necessário entender quais as massas de ar atuam sobre 
ela, qual a sazonalidade dessas massas e de que forma 
influenciam na produção dos tipos de tempo.
MOURA (2009, p.37) afirma que:

 (...) as massas de ar têm sua gênese em regiões específicas 
do planeta, onde são determinadas suas propriedades e carac-
terísticas. Durante seu deslocamento para outras áreas essas 
massas tendem a evoluírem e influenciar a superfície terrestre 

e, portanto os locais onde atuam. 

 Essas regiões específicas influenciam nas pro-
priedades das massas de ar na medida em que não é 

estanque a correlação da superfície terrestre com a at-
mosfera. 
 As características dessas massas de ar e do pró-
prio espaço urbano dão contribuições significantes para 
o desenvolvimento do artigo, pois o conhecimento ad-
quirido é fundamental para se compreender a dinâmica 
climática. Através da discussão contida nos parágrafos, 
buscou-se consolidar a construção da metodologia de 
discussão, procurando compreender as características 
do clima de Dourados/MS e suas adjacências a partir da 
séria histórica que perfaz um total de 30 anos, período 
esse de 1980 a 2009.

2. MATERIAIS E MÉTODO

 Durante a estruturação do artigo,buscou-se a 
utilização da análise de dados que auxiliassem na cons-
trução, dados esses que incluem embasamento teórico, 
análise e tabulação de dados obtidos.
 Primeiramente foram utilizadas informações e 
dados meteorológicos adquiridos por meio de tecnolo-
gias de informação cujo acesso e download foram dis-
ponibilizados no site da Embrapa/Centro Oeste.
 Para a efetivação do trabalho, escolheu-se a sé-
rie de dados históricos de 30 anos, correspondente ao 
período de 1980 a 2009. Para tanto, foram atribuídas à 
discussão de cinco variáveis meteorológicas: tempera-
tura média (Tméd), temperatura máxima (Tmáx), tem-
peratura mínima (Tmín), umidade relativa do ar (UR) e 
precipitação (mm).
 A escolha dessas variáveis deu-se pelo fato de 
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melhor explicarem e consolidarem o tema proposto, 
pois, não devem ser desconsideradas para a análise de 
dados, visto que fornecem informações importantes.
 Posteriormente, utilizou-se artigos, revistas, 
publicações científicas, entre outros, conforme apre-
sentado nas referências bibliográficas, subsidiando o 
embasamento teórico-metodológico do trabalho e a 
confiabilidade da análise proposta, os quais permitiram 
uma explicação mais apropriada, levando em conside-
ração a importância do rítmo, condições presentes em 
Sorre (1951) e Pedelaborde (1970).
 Quanto ao tratamento de dados, utilizou-se o 
modelo teórico-metodológico proposto por Silva (2001) 
cujos dados meteorológicos foram tabulados, ordena-
dos e analisados em diversas escalas temporais (diário, 
mensal, sazonal e anual) utilizando softwares estatísti-
cos, de modelagem e gráficos. Nessa metodologia fez-
-se uso do Office Excel 2010, buscando a geração de 
produtos e informações que favoreceram o melhor en-
tendimento do padrão climático de Dourados.
 Para a efetivação do trabalho, após a geração 
do banco de dados, optou-se, por ordenar os dados de 
forma sazonal, anual e mensal, isso por que os dados 
obtidos para o período estudado encontravam-se tabu-
lados de forma diária. Assim foi elaborada uma série de 
tabelas com dados totais e médios para cada variável.
 Os dados médios foram obtidos por meio do uso 
das funções do software Excel 2010, resultada da se-
guinte equação:
 ᵑ∑ - Somatória do último número;
	 Ẋ	- Média Aritmética;

	 ᵡᵢ - Total de números;
	 ᶯ - Quantidade de números trabalhados;
	 ᵢ - Primeiro número;

 
Figura 01: Fórmula da média aritmética

Fonte: GERARDI E SILVA (1981)

 A seguir, serão descritas as considerações sobre 
as características climáticas do município de Dourados 
e a discussão dos dados analisados contidos no desen-
volvimento do artigo, dados esses que contribuíram e 
fomentaram o trabalho, buscando entender o rítmo cli-
mático da série histórica.

3. CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS DE 
DOURADOS/MS E ADJACÊNCIAS

 Na região Centro-Oeste onde, localiza-se o mu-
nicípio de Dourados, figura 01, Nimer (1989) destaca 
que são atuantes massas tropicais, equatoriais e pola-
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res, sendo estas, representadas pelas seguintes siglas: 

• mTc – Massa Tropical Continental, originária da 
depressão do chaco, localizado em parte da argentina e 
Paraguai abrangendo uma área muito limitada. É carac-
terizada por ser quente e seca.
• mTa – Massa tropical atlântica, originária do oce-
ano atlântico mais especificamente próximo ao trópico 
de capricórnio. Essa por sua vez, atua com mais frequ-
ência nas regiões litorâneas do sudeste. É caracterizada 
por ser quente e úmida.
• mEc – Massa equatorial continental, origina-se 
na parte ocidental da Amazônia, recebendo caracterís-
ticas próprias por ser a única massa continental úmida. 
Característica essa vinda das florestas amazônicas. É 
caracterizada por ser quente e úmida.
• mPa – Massa polar atlântica, originária das por-
ções do oceano atlântico no sul da argentina. É caracte-
rizada por ser fria e úmida atuando de forma mais incisa 
no inverno. 

 Sob o ponto de vista da dinâmica climática, se-
gundo ZAVATINI (1992, p. 85), Dourados encontra-se:

(...) em uma faixa de limite zonal, havendo um equilíbrio na 
atuação dos fluxos extratropicais e intertropicais com pluvio-
sidade anual variando entre 1500 mm e 1700 mm, podendo 
chegar até 2000 mm em certos anos.

 Complementando a ideia de Zavatini (1992), as 
características climáticas de Dourados se encontram 
dentro do clima tropical úmido, compreendendo assim 

que, diante dessa estrutura climática formada sobre a 
região Centro-Oeste, contribui significativamente com a 
dinâmica climática do município.
 Adentrando nos estudos das gêneses e paradig-
mas rítmicos climáticos da região Centro-Oeste, segun-
do Santos (2011), as massas de ar que se instalam, 
trazem consigo suas características específicas, como 
de temperatura, higrométricas e de pressão, com isso, 
se estabelecem por resultado as frentes ocasionadas 
pelo encontro das massas. Contudo, o relevo de nossa 
região se constitui como um importante fator geográfico 
do clima, o qual é agente na espacialização e deter-
minação das variabilidades climáticas provenientes das 
massas de ar. Isso valoriza os pressupostos de MONTEI-
RO (1976, p. 12), o qual diz que:

 Os mecanismos da circulação atmosférica, a partir dos cen-
tros de ação, vêm a individualizar-se em “sistemas”, definindo-
-se de acordo com as influências dos fatores geográficos conti-
nentais, e, portanto se estabelecendo de forma rítmica através 
das sucessões de tipos de tempo em escala regional.

 Isso permite considerar que, os diversos tipos de 
tempo que ocorrem em Dourados/MS, fazem parte de 
uma parcela de massas de ar que atuam na região.
 Essas massas de ar, são destacadas como sendo 
basicamente três, tendo presença durante todo o ano, 
massa polar atlântica (mPa), massa tropical continental 
(mTc) e massa tropical atlântica (mTa). A sazonalidade 
da região influencia na atuação dessas massas no de-
correr do ano. As características climáticas atribuídas 
para a região é de uma estação seca e outra chuvosa. 
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Zavatini (1992).
 Considerando a sazonalidade juntamente com 
o espaço urbano, é que se propiciam alterações, visto 
que, as massas de ar em contato com outras áreas que 
não fazem parte de sua origem, modificam-se a ponto 
de atribuir outras características.
 Nesse sentido, o espaço urbano atribui sua im-
portância, agindo como elemento de interferência no 
padrão climático através dos aspectos mencionados por 
Mendonça (1994), cujos fatores podem ser explicados 
pela concentração de habitantes, estruturação das edi-
ficações da cidade e seu detalhamento cartográfico.
 Essas mudanças causadas no interior do espaço 
urbano são marcadas por modificações, uma desordem 
no balanço de energia, alterando consequentemente, a 
velocidade dos ventos, diminuição da umidade relativa, 
aumento da temperatura, poluição e precipitação, con-
dição destacada por Brandão (1987).
 A intensidade da urbanização expressa em ter-
mos de espaço físico construído provocam diferenças 
nas propriedades termohígricasentre superfícies urba-
nizadas e vegetadas, e entre áreas centrais e suburba-
nas, resultando em maior aquecimento no centro das 
cidades em relação aos ambientes suburbanos e rurais 
constituindo-se em um dos efeitos mais evidentes da 
influência das atividades antrópicas nas condições da 
atmosfera local:

 O clima vem adquirindo crescente importância nos estudos 
ambientais, destacando-se como um dos principais componen-
tes da qualidade ambiental urbana. O enfoque atual concen-

tra-se, essencialmente, na contaminação da atmosfera e nas 
alterações climáticas e sua intensidade de repercussão sobre 
a qualidade do ar (poluição atmosférica e seus efeitos sobre a 
saúde), o conforto térmico (configuração de “ilhas de calor”) e 
os impactos hidrológicos concentrados (geradores de frequen-
tes inundações urbanas). (BRANDÃO, 1987, p. 121-122).
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A figura 01 representa o município de Dourados/MS e sua localização no estado do Mato Grosso do Sul:
 

Figura 01: Localização da área pesquisada – Dourados/MS

Fonte: Base do cartograma IBGE, 2010, MORENO, B, B – 2012
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 O entendimento das dinâmicas regionais em 
concomitância com os dados meteorológicos permitiu 
compreender à dinâmica climática da área da pesquisa 
– figura 01. As analises assim priorizaram a compre-
ensão e identificação de variabilidades dentro da série 
histórica de 1980 a 2009, condição apresentada e dis-
cutida a seguir.

4. DISCUSSÃO DA SÉRIE HISTÓRICA DE 
DADOS METEOROLÓGICOS: 1980-2009

 Os dados meteorológicos constituem-se como 
base nos estudos climáticos. O entendimento das séries 
históricas torna-se fundamental para que se tenha cla-
reza do comportamento têmporo-espacial dos elemen-
tos do clima. Assim, a análise dos dados meteorológicos 
deu-se através da elaboração de gráficos que viessem 
construir uma discussão e verificação adequada, priori-
zando o entendimento da dinâmica climática da região 
pesquisada.
 Nesse momento, a título de exemplo, apresen-
tam-se na tabela 01, as médias anuais para o período 
de 1980 a 2009, apontando as variáveis do clima discu-
tidas.  

Tabela 01: Tabelas de médias anuais referente ao período de 1980 a 
2009

Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).
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 A figura 02 representa o período de trinta anos 
analisados durante a pesquisa, esses se referem aos 
anos de 1980 a 2009. Por meio deste gráfico foi possí-
vel realizar a primeira síntese. Dele se extraíram infor-
mações mensais, sazonais e anuais, isso para melhor 
se entender as características climáticas de Dourados 
(MS).
 Verificando as variações termohígricas ocorridas 
no período de trinta anos, nota-se a ocorrência de uma 
dinâmica clara no decorrer das décadas, essa condição 
nos dá possibilidade de entender, mesmo que de forma 
primária, o padrão habitual da área da pesquisa.
 No período de 1980 a 1990, conforme informa-
ções contidas na figura 02 notou-se uma estabilidade 
no comportamento da temperatura média, máxima, mí-
nima, da umidade relativa e da precipitação. Essa es-
tabilidade pode ser explicada considerando aquilo que 
é habitual na dinâmica climática conforme citado por 
Zavatini (1992).
 As massas de ar que atuam na região durante 
o ano, fazem com que se mantenham condições rítmi-
cas, as quais já haviam sido observadas e discutidas por 
Zavatini (1992). Já na década que vai de 1990 a 2000, 
essa estabilidade se mantém, porém, há pequenas os-
cilações, como é o caso da variação da umidade relativa 
(UR) nos anos de 1998 e 1999. Nesses anos, a média da 
UR ultrapassou os 80%. Esses dois anos assim não se 
enquadram nas condições de habitualidade para a área. 
Essas condições estão presentes também na última dé-
cada, período que vai de 2000 e 2009.
 Em se tratando da pluviosidade e das tempera-

turas, o comportamento médio demonstra que o rítmo 
desses dois elementos do clima tem uma profunda cor-
relação e, em grande medida, somados a outros ele-
mentos, vão ser responsáveis pelas dinâmicas climáti-
cas da área estudada. 
 No ano de 2002, foram observadas oscilações 
positivas, acima do padrão habitual verificado nos trin-
ta anos da análise.  Nesse ano a temperatura máxima 
(Tmáx) e a temperatura média (Tméd) respectivamente 
atingiram 29,8ºC e 23,1ºC, valores que se destacam 
dentro da série. No que se refere às temperaturas mí-
nimas o ano de 2008 se destaca na série, a média de 
temperatura mínima (Tmín) registrada foi de 13,6ºC, 
valor bem abaixo para o padrão habitual, cuja média é 
de 18ºC.
 No que diz respeito á precipitação pluvial, no ano 
de 2003 houve um acumulado bem acima da média, 
que para Dourados está próxima de 1500 mm. No ano 
de 2003 registrou-se um total anual de 2.921mm. Esse 
ano conforme dados do CPTEC/INPE foi marcado pela 
presença do fenômeno El Niño, cuja intensidade foi mo-
derada. Oportunamente cabe dizer que, esse fenômeno 
se refere ao aquecimento das águas do oceano pacífico, 
causando influência no clima de todo o planeta.
 Essas influências podem ser caracterizadas por 
grandes períodos de estiagem como também pelo alto 
índice pluviométrico e altas temperaturas como verifica-
do no biênio de 2002-2003.  Essas condições são per-
ceptíveis e com clareza quando se analisa a distribuição 
e o comportamento rítmico da pluviosidade nos trinta 
anos. 
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 Assim a análise do comportamento anual termohígrico permitiu tecer e inferir como esses elementos têm fun-
damental importância na determinação dos tipos de tempo que ocorrem sazonalmente sobre o município de Doura-
dos/MS e adjacências.

 Figura 02: Condições termohígricas de Dourados (MS) – Médias anuais para os trinta anos: 1980 – 2009

Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).
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A presente análise avalia o comportamento médio sazonal do período proposto construindo uma discussão nas con-
siderações finais. Para melhor entender a análise das estações do ano (verão, outono, inverno e primavera), foi ela-
borada a figura 03, proporcionando uma visão geral do comportamento sazonal do clima na cidade de Dourados/MS 
buscando assim definir qual é o padrão habitual do clima nas estações para a região.

 
Figura 03: Condições termohígricas de Dourados (MS) – Comportamento médio sazonal: 1980 – 2009: 

Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).
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 Nesse ínterim, foram elaboradas quatro figuras que serão representadas a seguir.
 A figura 04 refere-se ao comportamento médio sazonal da série histórica de 1980 a 2009 da estação de verão.
 Compreendendo os meses de janeiro, fevereiro e março, o verão caracteriza-se por apresentar médias eleva-
das de temperatura, assim como volume pluviométrico elevado. 
Nessa época do ano, a incidência dos raios solares são maiores e a influência das massas mTc e mTa são constantes. 
No decorrer dos trinta anos analisados a tendência se caracterizou da seguinte forma:
 No mês de janeiro foram registradas as médias mais elevadas para esse período, cujo destaque obtém-se a 
UR com 77,8% e precipitação de 158,58 mm assim como a (Tmáx) se 30,6ºC e (Tméd) de 24,6ºC. Nos meses que se 
seguem, a tendência foi de diminuição desses valores com o término da estação de verão e início do outono principal-
mente do que se refere às médias de (Tmín) que no mês de março foi de 19,4ºC.

Figura 04: Condições termohígricas de Dourados (MS) – Comportamento médio sazonal - Verão: 1980 – 2009: 
Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).



13

Revista Geografares, n°16, p.01-21, Janeiro-Junho, 2014
ISSN 2175 -3709

As Características Do Clima De Dourados/Ms E Adjacências A Partir Da Série Histórica De 1980 A 2009 
Schneider, H.; da Silva, C.

 A figura 05 refere-se ao comportamento médio sazonal da série histórica de 1980 a 2009 da estação de outono.
 Nesse período, há a diminuição da temperatura e o índice pluviométrico, assim como a umidade relativa.   
São compreendidos pelos meses de abril, maio e junho. Nessa ocasião considera-se que as médias de temperatura já 
são inferiores em comparação ao verão. 
 No mês de abril, as médias se deram em (Tmáx) com 28,7ºC e (Tméd) com 21,6ºC. Já a umidade relativa 
variou entre 60 e 70% e os índices pluviométricos se destacaram no mês de abril com média de 110,3 mm. No mês 
de junho a (Tmín) já é caracterizada baixa, com 11,8ºC e a precipitação tende a diminuir com o início da estação de 
inverno e nesse sentido, com predomínio das massas de ar de origem polar.

 
Figura 05: Condições termohígricas de Dourados (MS) – Comportamento médio sazonal - Outono: 1980 – 2009: 

Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).
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 A figura 06 refere-se ao comportamento médio sazonal da série histórica de 1980 a 2009 da estação de inver-
no.
 Contém as médias de temperatura mais baixas durante o ano e também pelo período de estiagem, fato típico 
para a época. É compreendido pelos meses de julho, agosto e setembro e nesse período há influência da mPa sendo 
mais incisa havendo queda nas temperaturas e períodos secos.
 Percebe-se no gráfico que, o mês de julho é considerado o mês mais frio do ano contendo (Tmín) de 11,0ºC e 
o mês mais seco do ano com média de 40 mm de precipitação anual. A UR durante a estação oscila entre 60 e 70% e 
a temperatura tende a aumentar com o início da estação de primavera. 
 O mês de agosto é caracterizado por concentrar as temperaturas mais elevadas durante essa estação com 
(Tmáx) de 27,1ºC e (Tméd) de 19.4ºC. Já no mês de setembro os índices pluviométricos e de temperatura tendem a 
aumentar entrada da estação da primavera.
 

Figura 06: Condições termohígricas de Dourados (MS) – Comportamento médio sazonal - Inverno: 1980 – 2009: 

Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).
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 A figura 07 refere-se ao comportamento médio sazonal da série histórica de 1980 a 2009 da estação da prima-
vera.
Compreendida pelos meses de outubro, novembro e dezembro, a primavera é caracterizada por proceder ao inverno 
e preceder o verão. É caracterizada pela transição de uma estação seca, para uma estação chuvosa. 
 Durante a primavera, há o aumento das temperaturas e precipitação como demonstrado no gráfico. No mês 
de outubro a (Tmín) é de 17,7ºC valor esse elevado em comparação aos meses que caracterizam o inverno. No mês 
de dezembro se concentram as maiores médias de temperatura e o maior índice pluviométrico e de UR da série. A 
(Tmáx) atinge o valor de 30,5ºC e (Tmín) 24,1ºC. Já a UR possui média de 70% e o volume pluviométrico de 182,6 
mm, condições essas que precede a estação de verão mantendo as mesmas características.

 

Figura 07: Condições termohígricas de Dourados (MS) –Comportamento médio sazonal -Primavera:1980– 2009: 

Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da (2011).
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5. A CONSTRUÇÃO DE UMA SÍNTESE

 A análise do comportamento climático da cida-
de de Dourados/MS e suas adjacências permitiu tecer e 
inferir características durante o período de trinta anos 
analisados anualmente, sazonalmente e mensalmente. 
Assim a análise do comportamento termohígrico foi fun-
damental para se determinar o que é habitual e aquilo 
que se considera não incluso no padrão rítmico da re-
gião.  
 Com a análise das figuras foi possível estabele-
cer algumas considerações do clima durante o período 
de trinta anos estudados conforme demonstrado na ta-
bela 02, cujos anos destacados em azul referem-se á 
anos considerados padrão, obtendo características habi-
tuais. Já os anos destacados em vermelho, tiveram en-
tre as variáveis analisadas, condições atípicas havendo 
variação quanto ao rítmo. O padrão atípico considera os 
que tiveram alterações consideradas “anormais” para o 
período.
 

Tabela 02: Características climáticas de Dourados (MS) e suas adja-
cências 1980 – 2009: Organização: SCHNEIDER, H e SILVA, C.A. da 

(2011).
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 Diante da análise apresentada, considera-se 
para a região de Dourados dois períodos, cujo:

O primeiro com temperaturas médias acima de 20ºC (setem-
bro a abril) e o segundo, abaixo desse valor (maio a agosto). A 
temperatura média da região atinge valores máximos em de-
zembro e em janeiro. Por outro lado, as menores temperaturas 
ocorrem nos meses de inverno (junho a agosto), principalmen-
te, em junho e julho cujos maiores variações ocorrem devido à 
atuação das frentes frias que penetram na região durante esse 
período, diminuindo significativamente a temperatura do ar e 
proporcionando maior variabilidade quanto à umidade relativa 
e pluviosidade. SCHNEIDER (2011, p. 96).

 As médias das temperaturas máximas e mínimas 
acompanham essa tendência de variação. Assim, a mé-
dia das máximas também ocorre nos meses de verão, 
enquanto a das mínimas atinge menores valores no in-
verno. Apesar dos meses de janeiro e dezembro apre-
sentarem as maiores médias de temperatura máxima, 
em alguns anos durante a série, foi observado compor-
tamentos adversos quanto às temperaturas, umidade 
relativa e precipitação, havendo períodos com índices 
positivos e negativos ou seja, períodos esses não habi-
tuais no comportamento rítmico da região. Essas infor-
mações serão sintetizadas a seguir.
 Durante a série histórica o comportamento da 
(Tméd) foi de 21ºC, maior que 60%, valor esse consi-
derado habitual, havendo destaque nos anos de 2002, 
2005 e 2006 cuja (Tméd) obteve índice positivo com va-
lores de 23,1ºC, 22,3ºC e 22,6ºC indicando que durante 
esses anos, as temperaturas se mantiveram elevadas 

e no ano de 2007 houve índice negativo cuja (Tméd) 
foi de 18,5ºC, indicando um ano com o predomínio de 
temperaturas amenas.
 A temperatura máxima (Tmáx) durante os trinta 
anos manteve a média de 28ºC, valor esse predomi-
nante, maior que 55% havendo destaque com índices 
positivos nos anos de 2002 com 29,8ºC e 2007 com 
29,3ºC. Quanto aos índices negativos se deram nos 
anos de 1987 com 24,7ºC, em 1992 / 24,9ºC, em 1993 
/ 25,8ºC e em 2000 / 25,3ºC.
 A temperatura mínima (Tmín) se manteve pre-
dominantemente com média de 16ºC, maior que 56% 
havendo destaque positivo nos anos de 1997, 1998 e 
2002 com índices de 17,1ºC, 17,2ºC e 17,5ºC. Quan-
to aos índices negativos, houve destaque nos anos de 
2007 e 2008 com 14,9ºC e 13,6ºC.
 A Umidade relativa (UR) durante a análise se 
manteve com percentuais de 70% tendo evidências 
positivas nos anos de 1998 com 82,4% e 1999 com 
83,9%. Já os índices negativos se deram nos anos de 
1981 com 62,9%, 1982 com 62,5%, 2005 com 62,7% 
e em 2008 com 63,9%.
 A precipitação durante a análise se manteve com 
médias de 1.400 mm, maior que 43%, obtendo desta-
que positivo nos anos de 1982, com acumulado pluvio-
métrico de 1.733 mm, em 1992 com 1.653 mm e em 
2003 com 2.921 mm, acumulado esse destacado dentro 
da série como o mais atípico para a região. Já os índi-
ces negativos se deram nos anos de 1985, 1988, 1995, 
1999, 2002, 2006 e 2008 com acumulado pluviométrico 
menor que 1.100 mm.
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 Deve-se ter claro durante a análise que, inter-
-relacionar os dados ganha relevância no sentido de que 
os mesmos estão interconectados havendo ligação no 
sentido de que um influencia o outro, exemplo esse pre-
sente durante a síntese da análise. 
 Nos anos de 2002, 2003, 2007 e 2008, nota-se 
grande variabilidade entre os dados. Foram anos que se 
destacaram durante a série histórica mediante aos com-
portamentos extremos ocorridos. Ao mesmo tempo em 
que foram destacados pelas altas temperaturas, umida-
de relativa e precipitação, também notou o predomínio 
de temperaturas amenas associadas ao baixo índice de 
umidade relativa e pluviosidade, demonstrando impre-
terivelmente que a análise deve ser associada a todo 
instante. 
 Não menos importante como já foi discutido na 
análise das figuras anteriormente, esses comportamen-
tos atípicos da região foram influenciados pelo fenôme-
no El Niño caracterizando períodos de grande variabili-
dade termohígrica e baixos índices pluviométricos.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 No desenvolvimento da pesquisa foram detec-
tadas consideráveis variações nos parâmetros meteo-
rológicos analisados, principalmente na última década, 
os anos de 1988, 2002, 2003, 2007 e 2008 merecem 
destaque haja vista as variações  das temperaturas e 
das precipitação. Nesses anos, ocorreram as seguintes 
variações:
 Temperatura com 29,8ºC de (Tmáx) e 23,1ºC de 
(Tméd) no ano de 2002.  Em 1988 o índice pluviomé-
trico foi o mais baixo da série com 1.093 mm. Em 2003 
ocorreu um acumulado pluviométrico extremo de 2.921 
mm e em 2008 registraram-se temperaturas menores 
em comparação aos outros anos com (Tmín) de 13,6ºC.
Em linhas gerais, as características climáticas para a ci-
dade de Dourados apontam  o seguinte comportamen-
te: Temperatura Média (Tméd) 21ºC, e, padrão médio 
para, Temperatura máxima (Tmáx) 28ºC,  Temperatura 
mínima (Tmín) 16ºC, Umidade relativa (UR) 70% e Pre-
cipitação (mm) 1.400 mm.  
 Em suma, nesse artigo objetivou-se em anali-
sar, mesmo que de forma preliminar, as características 
do clima de Dourados (MS), visando compreender as 
variabilidades  dos parametros meteorológicos analisa-
dos com ênfase na dinâmica local do clima.  O estudo, 
portanto procurou contribuir para com outros trabalhos, 
visando inclusive mitigar os impactos ambientais corre-
lacionados ao crescimento urbano da cidade de Doura-
dos (MS).
 No caso específico de Dourados, o entendimen-

to da transformação das condições naturais que manti-
nham, ou mantém, o equilíbrio e a dinâmica do clima, 
ocorre na esfera da especulação devido à ausência de 
trabalhos que demonstrem com rigor metodológico se 
essas mudanças estão ou não ocorrendo e, caso haja 
mudanças, qual o nível das mesmas.
 Portanto entender as características do clima se 
destaca na perspectiva de perceber a cidade sob pon-
to de vista ambiental, verificar como as alterações do 
clima na escala local pode  influenciar diretamente na 
qualidade de vida da sociedade e isso deve ser tratado 
como algo relevante.
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